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Também registramos a cerimônia de recepção 
aos novos alunos do Curso de Medicina da Faculda-
de de Ciência Médicas da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (FCM-UERJ). Nossa identidade é 
ser um hospital de ensino, e trabalharemos sempre 
pelo fortalecimento desta identidade perante a so-
ciedade.

Incorporar a alta tecnologia, treinando profis-
sionais e produzindo avanços e melhorias em ser-
viços prestados aos nossos pacientes também são 
metas. Assim sendo, aqui apresentamos informa-
ções sobre a aquisição de um novo [o terceiro] ace-
lerador linear para o serviço de Radioterapia, ação 
que estamos trabalhando no intuito de duplicar o 
número de vagas hoje ofertadas pelo serviço.

Nesta edição, há registro também de nossa 
participação, graças a um trabalho incansável de 
nossos profissionais, em mais uma etapa na impor-
tantíssima campanha “Dia D contra o Sarampo”.

Enfim, há diversas ações coordenadas e pre-
cisas no intuito de gerar mais eficiência à parte ad-
ministrativa e assistencial do Hospital, buscando 
oferecer o melhor à população fluminense, e pro-
gredindo sempre.

Contamos com todos nesta missão!
Ronaldo Damião
Diretor Geral do HUPE-UERJ e
Equipe de Comunicação - HUPE
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Editorial
Com satisfação, preparamos e estamos ofe-

recendo a sexta edição do Boletim do HUPE. Este 
canal de comunicação tem um simbolismo muito 
grande para a atual gestão. Através dele, estamos 
construindo uma interação bastante intensa, infor-
mando nossas propostas de trabalho, prestando 
contas, dando ciência às ações, dando visibilida-
de aos avanços tecnológicos e inovações de nosso 
Hospital. Acreditamos que os desafios precisam 
ser vencidos com transparência, integração, união, 
compromisso e colaboração de todos.

O entrevistado desta edição é o nosso esti-
mado vice-diretor, o Prof. José Luiz Bandeira, um 
companheiro de longa jornada, e parceiro firme nos 
projetos atuais em prol de desenvolvimentos e pro-
gressos para o HUPE; e que, muito oportunamen-
te, em sua entrevista, destacou o profissionalismo, 
a competência e os esforços de nossos assessores 
e corpo administrativo, todos incansáveis na busca 
por soluções para os muitos problemas que apare-
cem.

Aqui, reforçamos também orientações gerais 
no âmbito do HUPE com relação ao novo Coro-
navírus. Nosso objetivo é estarmos plenamente 
informados e atualizados e, coletivamente, desen-
volvermos a melhor logística e estratégias eficazes 
com relação a possíveis pacientes infectados, que 
porventura cheguem ao nosso Hospital.
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Entrevista com o vice-diretor do HUPE-UERJ, Prof. José 
Luiz Bandeira - Parceria antiga, com novos projetos

Companheiros de longa trajetória 
institucional, os novos gestores do Hos-
pital Universitário Pedro Ernesto da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro 
(HUPE-UERJ) estão ainda assumindo 
responsabilidades e tomando ciência de 
muitos problemas a equacionar. Porém, 
animados e confiantes, mantêm o olhar 
no futuro com passos seguros no presente.

A amizade e similaridade de ideias 
fortalecem os planos atuais de gestão: 
são projetos de reformas administrativas 
e das instalações físicas, aumento do 
número de leitos, ampliação do número 
de salas cirúrgicas, além de continuar o 
investimento na ampliação do parque tecnológico - com equipamentos de última geração. 

Conversamos com o professor José Luiz Bandeira, professor titular de pediatria da 
Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (FCM-
-UERJ), e vice-diretor do HUPE-UERJ, que nos falou sobre a missão do hospital de pres-
tar assistência integrada, humanizada e de excelência à saúde – aliando ensino, pesquisa 
e extensão. Vejamos a entrevista:

Boletim do HUPE - O que o motivou à parceria na composição da chapa [única], que 
teve uma ampla aceitação na comunidade-HUPE, e que hoje constitui a nova direção?

José Luiz Bandeira - Antes de aceitarmos nos candidatarmos a gestores, algo nos 
sensibilizou muito: houve um movimento aqui no hospital, na verdade, uma solicitação 
de estimados companheiros, muitos de longa trajetória, para que o professor Ronaldo 
Damião (como diretor geral) e eu (como vice-diretor) aceitássemos a missão de sermos os 
próximos gestores do HUPE. Ressalto que nossa decisão de sairmos candidatos foi bem 
próxima à eleição, pois relutamos um pouco em aceitar, pois temos nossas atividades ha-
bituais, como médicos, professores. Mas o amor à instituição, o incentivo dos companhei-
ros e a possibilidade de contribuir, de buscar mais progressos ao nosso hospital, falaram 
mais alto. Estamos hoje muito motivados. Preocupados, sim, com a grande responsabili-
dade, que é a gestão do HUPE, mas ânimo e motivação não nos faltam.

BH - Durante o período de um mês [janeiro], o senhor atuou como diretor interino do 
HUPE. O que essa experiência lhe evidenciou?

JLB - Diria que, basicamente, minha atuação neste período foi correlata a de um 

Vice-diretor do HUPE ressalta o momento de sinergia e 
harmonia no complexo universitário como muito propício 

ao desenvolvimento de projetos
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“bombeiro”, ou seja, “apagar incên-
dios”. Janeiro foi um mês em que ti-
vemos o calor [e com ele muitos pro-
blemas envolvendo parte elétrica, em 
decorrência do intenso uso de apare-
lhos de ar-condicionado]; e tivemos 
também muitas chuvas [e com elas 
alagamentos e problemas em alguns 
setores, fato compreensível quando 
pensamos que o nosso prédio possui 
80 anos de existência]. 

Mas foi uma experiência muito 
positiva. Particularmente, foi enri-
quecedor saber de determinados trâ-
mites burocráticos que jamais imagi-
namos no dia a dia de nossas atuações como médicos e professores. Ressalto que muitas 
obras já estão sendo realizadas. Melhorar nossas instalações é prioridade desta direção, 
assim como nos atualizarmos e adequarmos à prevenção e combate a incêndios. E neste 
período em que estive como diretor interino destaco sobretudo a assessoria e o quadro 
administrativo que o HUPE possui. São profissionais excelentes, qualificados, bem prepa-
rados, dispostos, o que faz toda a diferença e nos dá muita tranquilidade na hora em os 
problemas ocorrem.

Qualificar equipes

BH - A identidade do HUPE é ser um hospital de ensino. Como fortalecer essa identidade?

JLB - Recentemente, um aluno estava mexendo no celular enquanto eu falava. Inda-
guei-o, e ele respondeu: “Professor, estou aqui me certificando e buscando mais informa-
ções na Internet sobre o que o senhor está falando”. Isso nos mostra que a incorporação 
de tecnologias de informação na saúde e na educação hoje é uma realidade, para a qual 
devemos nos preparar enquanto professores e gestores. O que falamos em aula, imedia-
tamente, os alunos vão à Internet e pesquisam, se certificam, curiosos em ir além no con-
teúdo. Ferramentas online para a Educação em Saúde estão muito presentes nos tempos 
atuais e vêm sendo muito difundidas.

Porém, acredito que, para incorporação, com segurança, destas tecnologias de infor-
mação em projetos institucionais de formação de profissionais, com o êxito desejado no 
processo de qualificar equipes para assistência e desenvolver melhores perspectivas em 
saúde, é fundamental um constante aprimoramento das redes, com atualização, prepa-
ração e treinamento dos docentes. Investir na preparação de recursos humanos além da 
infraestrutura tecnológica.

Novos gestores do HUPE destacam a mobilização, capacidade 
profissional e disposição de assessores e equipe administrativa 

na busca por soluções de problemas
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BH - Como vê o momento atual [a Universidade como um todo, novos cargos, gesto-
res e projetos] e as perspectivas para o HUPE para os próximos anos?

JLB - O que me chama atenção, no momento atual, é a sinergia, com união de 
propósitos e interação, que vejo entre a reitoria da UERJ e pró-reitores de Graduação, 
de Pós-graduação e Pesquisa e de Extensão e Cultura, além dos diretores do HUPE, de 
Centros Setoriais, e demais gestores da administração central. Vejo muita harmonia neste 
momento. Assim, abre-se campo para nosso fortalecimento institucional e a realização de 
projetos. O melhor do HUPE são seus profissionais. Em todas as áreas em que olhamos, 
encontramos essa excelência. Contamos com todos para desenvolver, cada vez mais, 
nosso hospital universitário; incorporando e aliando alta tecnologia e treinamento profis-
sional, e assim reunindo plenas condições para crescermos com ela.

HUPE terá mais um acelerador linear para tratar  
pacientes com câncer

O Diretor Geral do Hos-
pital Universitário Pedro Er-
nesto (HUPE), Prof. Ronaldo 
Damião, se reuniu com seus 
assessores, na manhã do dia 
28 de fevereiro, para acertar 
os últimos detalhes da aquisi-
ção de um novo acelerador li-
near para o serviço de radiote-
rapia do hospital. Trata-se do 
terceiro acelerador linear, cujo 
processo de compra foi avalia-
do e aprovado pela Procurado-
ria Geral da UERJ. A empresa 
fornecedora já foi contactada e 
aguarda a liberação da verba para a remessa do novo equipamento, cujo desembolso 
deverá acontecer brevemente pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (SECTI). Com a aquisição de mais um acelerador linear, o HUPE poderá mais que 
duplicar o número de vagas ofertadas para radioterapia à população do Estado do Rio 
de Janeiro.

Em reunião realizada no final de fevereiro, o Diretor do HUPE, 
Dr. Ronaldo Damião (à direita), tratou dos detalhes finais da 

aquisição do terceiro acelerador linear para o hospital
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Novo Coronavírus 
Orientações gerais no âmbito do HUPE

A Direção Geral do HUPE-UERJ 
e chefias das unidades intensivas 
realizaram no dia 27/02/2020, reu-
nião para, coletivamente, buscarem 
atualizações e estabelecer estraté-
gias com relação a possíveis pacien-
tes. Foi uma reunião mais específica, 
englobando Direção, Plantão, CTI, 
Laboratório, Comissão de Infecção. 
Foi a primeira de uma série de outras 
reuniões que irão ocorrer, envolvendo outros setores do hospital.

No dia seguinte, em 28/02/2020, o Gabinete da Direção Geral enviou para todos 
os setores do hospital uma circular informando - Orientações gerais para avaliação e 
assistência de pacientes com suspeita de infecção pelo novo Coronavírus no âmbito do 
HUPE. O Documento, assinado pelo Diretor Geral do HUPE-UERJ, Prof. Ronaldo Da-
mião, informa:

Após a confirmação do primeiro caso de infecção por Coronavírus (SARS-CoV-2, 
previamente conhecido como 2019-nCoV) seguindo as orientações do Ministério da 
Saúde e antecipando a possibilidade de atendimento de pacientes infectados, a direção 
do HUPE esclarece os principais aspectos relacionados aos mecanismos de transmissão 
e cuidados com estes pacientes, bem como cuidados de proteção individual. Além dis-
so, estabelece um fluxograma para o encaminhamento de casos suspeitos.

Aspectos Gerais

Em 31 de dezembro de 2019, o escritório da OMS na China foi informado sobre 
casos de pneumonia comunitária de etiologia desconhecida inicialmente detectada na 
cidade de Wuhan, província de Hubei, no centro da China. As autoridades chinesas 
identificaram que um novo tipo de Coronavírus, SARS-CoV-2, como o agente etiológico 
da infeção pulmonar. Trata-se de uma zoonose, cujo reservatório é ainda desconhecido 
(provavelmente morcegos e/ou répteis), com evidências de transmissão pessoa-a-pes-
soa. A infecção por SARS-CoV-2 recebeu a denominação de COVID-19 (COrona VIrus 
Disease 2019) pela OMS.

Os Coronavírus compõem uma grande família de vírus RNA (-), classificados como 
grupo IV de Baltimore. Em geral, são responsáveis por cerca de 7% dos casos de in-
fecções respiratórias virais do adulto, podendo causar desde síndromes gripais comuns 
até síndromes respiratórias graves, como a síndrome respiratória aguda grave (SARS - 

HUPE buscando estratégias quanto a possíveis atendimentos 
a pacientes infectados
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Severe Acute Respiratory Syndrome) e a síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS 
- Middle East Respiratory Syndrome). 

Definição de Caso Suspeito pela Subsecretaria de Vigilância Sanitária da SES de 
COVID-2019: 

Situação 1: Febre E pelo menos 
um sinal ou sintoma respiratório (tos-
se, dificuldade para respirar, batimento 
das asas nasais entre outros) E históri-
co de viagem para área com transmis-
são local, de acordo com a OMS, nos 
últimos 14 dias anteriores ao apareci-
mento dos sinais ou sintomas; OU 

Situação 2: Febre OU pelo me-
nos um sinal ou sintoma respiratório 

(tosse, dificuldade para respirar, batimento das asas nasais entre outros) E contato pró-
ximo de caso confirmado de SARS-CoV-2 em laboratório, nos últimos 14 dias anteriores 
ao aparecimento dos sinais ou sintomas.

Os principais focos da doença, com mais de 10 casos registrados, até a presente 
data são:

China, Coreia do Sul, Itália, Irã, Japão, Singapura, Hong Kong, Estados Unidos da 
América, Kwait, Tailândia, Barein, Taiwan, Alemanha, Austrália, Malásia, França e Vietnam.

Manifestações clínicas de COVID-2019:

Os sintomas podem envolver coriza, tosse, dor de garganta e febre. Esses vírus algu-
mas vezes podem causar infecção das vias respiratórias inferiores, semelhantes à pneu-
monia comunitária. Esse quadro é mais comum em pessoas com doenças cardiopulmo-
nares, com sistema imunológico comprometido ou em idosos e é um sinal de gravidade.

Cuidados Básicos de Prevenção ao Contágio:

Lavar as mãos ou utilizar álcool-gel, frequentemente;

Evitar levar a mão ao rosto, especialmente às regiões dos olhos, nariz e boca;

Evitar ambientes com aglomeração;

Proteger nariz e boca ao espirrar ou tossir;

Não compartilhar objetos de uso pessoal, como talheres, copos, pratos, escova de 
dente, etc.

A primeira de uma série de outras reuniões, sobre Coronavírus, 
que irão ocorrer no HUPE 
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Segue Fluxograma para assistência de pacientes com suspeita de infecção pelo 
SARS-Cov-2:



8

No dia 10 de março de 2020, profissionais do Hospital Universitário Pedro Ernesto 
e da Faculdade de Ciências Médicas estarão tirando dúvidas, apresentando atualizações e 
discutindo questões, tais como investigação laboratorial, impacto, plano de contingência, 
entre outras, igualmente relevantes, através do evento interno “COVID-19 - Onde estamos 
e para onde vamos”, com abertura às 10h e encerramento previsto às 12h20. Será reali-
zado no Auditório do Núcleo Perinatal.
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Nova etapa do Dia D de vacinação contra sarampo acontece no dia 7

O Hospital Universitário Pedro Ernesto 
(HUPE) participará de mais uma etapa do 
Dia D de vacinação contra o sarampo, neste 
sábado (7/03), das 8h às 17h. O objetivo é 
imunizar pessoas de seis meses a 59 anos 
contra essa doença, que se propaga pelo ar 
e, nas formas graves, pode ser fatal. Mesmo 
quem já tomou a primeira dose da vacina 
deve tomar outra, porque duas doses são ne-
cessárias para garantir proteção contra o sa-
rampo. A vacinação será na Portaria Principal 
do hospital, no Boulevard 28 de Setembro, 
77, Vila Isabel. Serão fornecidos comprovan-
tes, mas é recomendado levar a carteira de 
vacinação.

Recepção aos novos alunos do Curso de Medicina da UERJ

Na manhã de terça-feira, dia 03 de março de 2020, foi 
realizada, na Capela Ecumênica da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), a cerimônia de recepção aos novos alu-
nos do Curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM-UERJ) – turma 2025. Compondo a Mesa que conduziu a 
cerimônia, estavam os professores Mario Sérgio Carneiro (vice-
-reitor da UERJ), Jorge de Carvalho (diretor do Centro Biomé-
dico), Mario Fritsch (diretor da Faculdade de Ciências Médicas 
- FCM-UERJ), Andréa Brandão (vice-diretora da FCM-UERJ), 
Ronaldo Damião (diretor geral do Hospital Universitário Pedro Ernesto – HUPE-UERJ), 
José Luiz Bandeira (vice-diretor do HUPE-UERJ), Ricardo Bedirian (coordenador de 
Graduação da FCM-UERJ) e Kennedy Kirk (coordenador adjunto de Graduação da FCM-
-UERJ); além dos alunos Victor Hamendani e Matheus Cordeiro (coordenadores do 
Centro Acadêmico Sir Alexander Fleming - CASAF). 

Após uma breve fala de cada um dos componentes da Mesa, houve uma sessão de 
fotos e um lanche de confraternização, momento em que os novos alunos e seus fami-
liares, que também compareceram para conhecer a Universidade, puderam conversar 
com professores da FCM-UERJ, para tirar dúvidas, fazer comentários ou ter um simples 
contato inicial. 
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O diretor da FCM-UERJ, Prof. Mario Fritsch ressalta que esta é uma atividade que 
vem sendo cada vez mais valorizada, pois fortalece o Complexo de Saúde da UERJ 
como um todo (Faculdade de Ciências Médicas, Hospital Universitário Pedro Ernesto, 
Policlínica Piquet Carneiro, Centro Biomédico) perante a sociedade, demonstrando a 
integração entre alunos, professores e técnicos-administrativos; e ainda reforçando a 
necessidade de, para o êxito nos estudos, um grande apoio da estrutura familiar durante 
o longo curso de Medicina. 

A cerimônia de recepção aos alunos representou uma das atividades programadas 
na Semana de Acolhimento, organizada pelo CASAF em conjunto com a Direção da 
FCM-UERJ.

EXPEDIENTE
Hospital Universitário Pedro Ernesto da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (HUPE-UERJ)
Diretor Geral: Ronaldo Damião
Vice-diretor: José Luiz Muniz Bandeira Duarte
Este Boletim é uma publicação oficial da Direção Geral do HUPE-UERJ, através de sua Coordenadoria de 
Comunicação Social (COMHUPE).
Equipe /COMHUPE:
Coordenadora: Marilda dos Santos
Jornalismo: Felipe Jannuzzi, Priscila Domingues
Programação visual: Caíque Nunes, Helvecio da Silva
E-mail: comhupe@gmail.com


